
OAB diz que é inaceitável espionagem do advogado de Daniel Dantas

OAB - Eugenio Novaes

O advogado Alberto Zacharias Toron (foto), presidente da Comissão de Prerrogativas da OAB
nacional, classificou de inaceitável o fato de o delegado Protógenes Queiroz ter vigiado o advogado
Nélio Machado, que defende o banqueiro Daniel Dantas.

“O Conselho Federal da OAB reagirá com todo vigor”, afirma. O advogado lembra que a investigação
do delegado representa crime de abuso de autoridade. Além disso, ele recorda que artigo 7º do Estatuto
do Advogado garante o sigilo das atividades de advogados.

Segundo Toron, a Lei de Abuso de Autoridade em vigor incrimina o atentado às prerrogativas
profissionais. “Assim, como fizemos há dois meses num caso envolvendo um advogado do Mato
Grosso, cujo telefone foi grampeado mediante ordem judicial apenas por ser advogado de um
investigado, não vamos tolerar fatos como esses. Se o juiz tiver dado a ordem a Protógenes ele também
poderá ser responsabilizado”, afirmou Toron.

Para o advogado, “é inaceitável que em plena democracia não se respeitem limites legais e
constitucionais nas atividades de investigação policial. Nélio, como qualquer outro advogado, não
poderia ser monitorado, eufemismo, para investigado apenas por ser advogado de Daniel Dantas. Merece
ele nosso pronto desagravo e toda a solidariedade”.

Durante a Operação Satiagraha, Protógenes Queiroz investigou ilegalmente Nélio Machado. Dois pen
drives do delegado contém fotos e vídeos do advogado.

Segundo O Estadão, a Polícia Federal está convencida de que Protógenes espionou ilegalmente
Machado durante largo período, antes mesmo da deflagração da operação, em julho. A PF também
suspeita que Protógenes interceptou uma conversa entre Nélio Machado e uma desembargadora do
Tribunal Regional Federal da 3ª Região (SP e MS).
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